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“A castidade é uma
virtude”

Escreveste-me, médico
apóstolo: “Todos sabemos por
experiência que podemos ser
castos, vivendo vigilantes,
frequentando os Sacramentos e
apagando as primeiras chispas
da paixão, sem deixar que
ganhe corpo a fogueira. “É
precisamente entre os castos
que se contam os homens mais
íntegros, sob todos os aspectos.
E entre os luxuriosos
predominam os tímidos, os
egoístas, os falsos e os cruéis,
que são tipos de pouca
virilidade”. (Caminho, 124)
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O teu comportamento não há de
limitar-se a evitar a queda, a ocasião.
Não há de reduzir-se de maneira
nenhuma a uma negação fria e
matemática. Já te convenceste de que
a castidade é uma virtude e de que,
como tal, deve crescer e aperfeiçoar-
se? Não basta, insisto, sermos
continentes, cada um segundo o seu
estado: temos de viver castamente,
com virtude heróica. Esta virtude
comporta um ato positivo, pelo qual
aceitamos de boa vontade o apelo
divino: Praebe, fili mi, cor tuum mihi
et oculi tui vias meas custodiant (Prv
XXIII, 26), entrega-me, meu filho, o
teu coração, e estende o teu olhar
pelos meus campos de paz.

E agora eu te pergunto: Como é que
enfrentas esta peleja? Bem sabes que
a luta, se a manténs desde o



princípio, já está vencida. Afasta-te
imediatamente do perigo, logo que
percebas as primeiras chispas da
paixão, e mesmo antes. Fala, além
disso, imediatamente com quem
dirige a tua alma; melhor antes, se
for possível, porque, se abrirmos o
coração de par em par, não seremos
derrotados. Um ato e outro formam
um hábito, uma inclinação, uma
facilidade. Por isso é necessário
batalhar para alcançar o hábito da
virtude, o hábito da mortificação,
para não repelir o Amor dos amores.

Meditai no conselho de São Paulo a
Timóteo – te ipsum castum custodi (I
Tim V, 22), conserva-te casto –, para
que também nós estejamos sempre
vigilantes, decididos a guardar esse
tesouro que Deus nos entregou. Ao
longo da minha vida, quantas
pessoas não ouvi exclamarem: Ai, se
tivesse cortado logo no princípio! E
diziam-no cheias de aflição e
vergonha. (Amigos de Deus, 182)



pdf | Documento gerado
automaticamente de https://

opusdei.org/pt-br/article/a-castidade-e-
uma-virtude/ (04/02/2026)

https://opusdei.org/pt-br/article/a-castidade-e-uma-virtude/
https://opusdei.org/pt-br/article/a-castidade-e-uma-virtude/
https://opusdei.org/pt-br/article/a-castidade-e-uma-virtude/

	“A castidade é uma virtude”

